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RESUMO: A produtividade de biomassa do bambu e o seu poder calorífico possuem alto 

potencial para a geração de energia quando comparado ao de madeiras convencionais. Além, 

de a espécie participar significativamente do sequestro de carbono, contribuindo com a 

diminuição do efeito estufa do planeta (GIELIS E OPRINS, 2002). Porém, as técnicas 

utilizadas para aumentar a capacidade de enraizamento em estacas apresentam desvantagens 

como a destruição da área de cultivo para a retirada de mudas e baixa quantidade de mudas 

produzidas (SALGADO et al., 1992). Assim, uma alternativa interessante é a estaquia de 

ramos secundários que surgem no colmo principal, pois possuem melhor capacidade de 

enraizamento e se tem maior volume de material propagativo (FONSECA, 2007). Além disso, 

a aplicação exógena de reguladores de crescimento, como as auxinas, são fontes provedoras 

de melhor enraizamento das estacas (SINGH et al., 2004). O presente trabalho tem como 

objetivo avaliar a eficiência do hormônio AIB na germinação na câmara vegetativa B.O.D, 

bem como, o analisar o desenvolvimento das mudas de bambu em viveiro e em campo. O 

experimento será conduzido no LABB – Laboratório Agroflorestal de Biomassa e Bioenergia 

da Faculdade de Ciências Agronômicas – UNESP – Botucatu, São Paulo. As estacas serão 

retiradas dos ramos secundários de plantas que possuem um ano de idade, onde cada uma 

permanecerá com dois nós, afim de aumentar as chances de brotações e enraizamento. No 

primeiro tratamento as bandejas serão colocadas em câmara de crescimento B.O.D à 

temperatura de 29ºC com umidade controlada em 80% e sob fotoperído de 12 horas. No 

segundo tratamento as bandejas serão levadas direto para a casa de sombra onde receberão 

irrigações três vezes ao dia. A aplicação do hormônio AIB será realizada via pó na 

concentração de 500mg.kg-1 com uma mistura de talco em ambos tratamentos. Após o 

enraizamento das estacas, elas serão transferidas para tubetes de polietileno de 290 cm³ e 

mantidas em viveiro. Com o projeto em andamento, espera-se que a taxa de enraizamento seja 

maior no tratamento com utilização do hormônio, e desenvolvimento inicial maior dentro da 
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câmara B.O.D, já que as condições serão manipuladas. 
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